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A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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O LÚDICO COMO INSTRUMENTO NA FORMAÇÃO MORAL DA CRIANÇA
JOSEFA BEZERRA DE MENESES

RESUMO

Através de análise bibliográfica de autores na área da moral e da ludicidade, o presente artigo 
apresentará como essas áreas serão correlacionadas para compreensão sobre o valor da atividade 
lúdica como instrumento na construção da moral da criança e, o quanto por meio das atividades 
brincantes, a criança comunica-se consigo mesma e com o mundo onde está inserida, aprende a 
respeitar o outro, estabelece relações sociais, constrói conhecimentos e consequentemente se 
constrói moralmente, desenvolvendo-se integralmente.

Palavras-Chave: Criança. Cotidiano escolar. Desenvolvimento. Educação. Ludicidade. 

INTRODUÇÃO

O ser humano, independente da fase de sua vida, sempre aprende coisas novas, seja pelo contato 
com seus semelhantes seja pelo meio em que vive. O ser humano sempre está disposto a aprender, 
assim sendo consegue apropriar-se de conhecimentos, os mais simples e os mais complexos. Com isso 
ele consegue se tornar um ser participativo, crítico e criativo. De acordo com Dallabona (2004, p.1) “a 
esse ato de busca, de troca, de interação, de apropriação é que damos o nome de educação. Esta não 
existe por si só; é uma ação conjunta entre as pessoas que cooperam, comunicam-se e comungam do 
mesmo saber.”  Na educação o ensinar pode ser desenvolvido através do lúdico, o brincar na escola 
pode ser diferenciado dependendo dos vários contextos. O conhecimento pode ser aprofundado 
através do lúdico e assim permitir que a criança possa vivenciar emoções, no seu processo de descoberta, 
que favoreçam o seu aprimoramento no que diz respeito a sua moral.  De acordo com Santos (2010, 
p.7) “os educadores já perceberam também que a atividade lúdica é uma das mais educativas atividades 
humanas e não serve somente para aprender os conteúdos escolares, mas também para afiar as 
habilidades e educar as pessoas a serem mais humanas”. Também Wassermann (1990) diz que, para 
que o professor utilize as brincadeiras no âmbito do espaço escolar com a devida “seriedade”, 
considerando a importância de que ele reflita na e sobre a prática, ele tem que saber relacionar o 
processo de desenvolvimento infantil ao surgimento das brincadeiras, considerando que o brincar vai 
além das questões estritamente cognitivas, sendo, culturalmente, uma atividade humana.

A educação moral da criança busca atingir os valores universais da educação, pois, de acordo 
com Piaget (1994) a chamada autonomia moral só se desenvolve a partir de relações de cooperação, 
que se baseia no princípio da reciprocidade. Atualmente esses valores morais não são estabelecidos, 
com a consequência de a autonomia da criança ser deixada de lado e esse ser se tornar submisso a 
vontade da sociedade. La Taille (1994, p.77) afirma que “no campo da moral, como naquele da inteligência, 
Piaget opõe-se às teorias que concebem a formação da consciência como sendo uma simples 
interiorização de modelos culturais impostos pelo meio.” Assim, a escola inconsciente ou 
conscientemente tem influência sobre a personalidade do educando, tendo o papel de prejudicar ou 
de contribuir para o desenvolvimento do indivíduo em direção à autonomia.

O LÚDICO E A FORMAÇÃO DA CRIANÇA

Desde tempos remotos, a criança deveria ter o direito de brincar, o que não é um fato, pois 
somente atualmente há estudos da importância do lúdico nessa fase de vida da criança. O lúdico tem 
relevância no desenvolvimento infantil, de acordo com Piaget (1986), o lúdico vai proporcionar o 
aprendizado da criança. O considerado brincar pode promover sua socialização, vivenciando situações 
que possam ajudar nos trabalhos em equipe e respeito. Os estudos de Piaget (1994) a respeito da 
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construção do juízo moral na criança indicaram uma correlação evidente entre o amadurecimento da 
compreensão da regra da brincadeira e a percepção da importância da cooperação mútua. Ele identificou 
o momento em que a criança começa a jogar efetivamente conforme as regras e o fato de que ela 
admite que seja possível alterá-las, sem que isso constitua uma transgressão. O autor (1994) concluiu 
que quando a regra deixa de ser exterior às crianças para depender apenas da livre vontade coletiva, 
ela incorpora-se à consciência de cada um e a obediência individual não é senão espontânea. Porém, 
essas transformações nas concepções morais de uma criança irão ocorrer através de um processo de 
desenvolvimento em que alguns períodos serão marcados por certas características. O autor (1994) 
aponta três grandes etapas, que apresentam características diferentes de consciência moral: Anomia 
– A: negação - Nomia: regra, lei fase dos primeiros anos de vida em que a criança não compreende o 
valor das regras, ou seja, não é capaz de compreender as regras nem para o seu bem-estar e proteção. 
Heteronomia – A lei, a regra vêm do exterior, do outro, nesta fase ela compreende as regras, mas só 
as obedece porque teme desagradar quem as construiu. Autonomia – Capacidade de governar a si 
mesmo, uma fase em que o sujeito é capaz de construir e respeitar as regras porque compreende a 
sua importância para o bem-estar da comunidade. Nesta fase o sujeito aprende a conviver com consensos 
e divergências, aceita opiniões diferentes das suas e respeita os valores mútuos da dignidade, do 
diálogo e da solidariedade. É possível perceber através da descrição acima que a passagem de uma 
etapa para a outra representa um processo evolutivo em que a consciência moral vai se aprimorando. 
Contudo, é importante destacar que os efeitos da coação adulta e da cooperação entre iguais na 
consciência moral do sujeito influenciam no processo. Uma estratégia importante para incentivar o 
aprimoramento de habilidades sociais é dar oportunidade as crianças de vivenciarem brincadeiras e 
jogos em espaços coletivos, tais como: brinquedotecas, creches e escolas. Contudo, ao mesmo tempo 
esses recursos representam grandes dificuldades no campo educacional. Conciliar os conteúdos das 
diversas disciplinas e o oferecimento de atividades lúdicas ainda representa um grande desafio. Apesar 
do grande número de pesquisas voltadas para este assunto o oferecimento do brincar nas escolas 
apresenta-se cada vez mais restrito. Geralmente, as atividades lúdicas são oferecidas como prêmio, 
após uma atividade pedagógica concluída, por um bom comportamento ou simplesmente para passar 
o tempo. Muitas vezes a escola oferece os conceitos das disciplinas distante da realidade dos alunos 
que perdem o interesse e acabam percebendo as tarefas escolares como enfadonhas e desnecessárias. 
Vários autores têm apontado através de estudos os benefícios que o brincar pode trazer para o 
desenvolvimento cognitivo e social.

[...] jogos e desafios podem favorecer observações a esse respeito e 
possibilitar análises, promovendo processos favoráveis ao 
desenvolvimento e a aprendizagens de competências e habilidades dos 
alunos para pensar e agir com razão diante dos conteúdos que 
enfrentam em sua educação básica. Mais que isso, supomos que por 
meio deles podem encontrar-simbolicamente-elementos para 
refletirem sobre a vida e, quem sabe, realizá-la de modo mais pleno. 
(MACEDO, 2009, p. 08).

O ser humano encontra-se inserido numa sociedade informatizada e informativa, necessitando 
de pessoas capazes de criarem as próprias opiniões, seres ativos, dinâmicos, responsáveis pelos seus 
atos, e o lúdico é um grande auxiliar no desenvolvimento cognitivo, físico, afetivo, entre outros aspectos.  
De acordo com o Referencial Curricular da Educação Infantil:

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, 
brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que 
possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de 
relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitude 
básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos 
conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural. (BRASIL, 
1998, p.23).

São considerados por Piaget (1978) uma ferramenta indispensável os jogos com regras através 
de contato com o outro a criança vai internalizar conceitos básicos de convivências. A brincadeira e os 
jogos permitem uma flexibilidade de conduta e conduz a um comportamento exploratório até a 
consecução de modelo ideal de portar com o próximo, resultado de experiências, conflitos e resoluções 
destes (BRUNER, 1968). Através do lúdico, a criança pode formar conceitos, estabelecer relações, 
selecionar ideias, se socializa. A vivência da ludicidade e da aprendizagem em conjunto, pode estabelecer 
relações com experiências vivenciadas, e estabelecer relação com a moral que é transmitida a partir 
dessa formação. A formação do ser humano é “um processo que sintetiza dinamicamente um conjunto 
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de elementos produzidos pela história humana e, assim, a singularidade de toda ação educativa é 
sempre histórica e social” (FANTIN, 2000). A ludicidade é uma atividade que tem valor educacional, e 
pode ser utilizada como recurso pedagógico. De acordo com Teixeira (1995), há razões para os educadores 
aplicarem o lúdico no ensino: as atividades lúdicas são um impulso natural da criança, portanto há uma 
satisfação interior, pois o ser humano apresenta tendência lúdica e o lúdico é caracterizado pelo prazer 
e pelo esforço. Se pensarmos em outros âmbitos, o lúdico também está presente na leitura, apropriando-
se da literatura o ser descobre e compreende o mundo. Tudo isso serve como potencialização para que 
haja a aprendizagem e a formação moral do ser. A atividade lúdica compreende a criança interagir com 
a coletividade e consigo mesmo. O que é de maior significado é que se acriança aprender com o lúdico, 
isso ficará marcado em sua lembrança para sempre.

O LÚDICO E A MORAL

O brincar é um direito garantido na constituição Federal do Brasil. É uma necessidade para as 
crianças, pois é fundamental para seu desenvolvimento psicomotor, afetivo e cognitivo, sendo uma 
ferramenta para a construção do seu caráter. O fator afetivo inclui os relacionamentos intra e 
interpessoais, ao brincar a criança vai experimentar diversas situações, positivas (quando vence uma 
brincadeira alcança um objetivo, entra em acordo com os colegas, etc.) e negativas (perde alguma 
atividade, não consegue realizar o esperado, entra em conflitos com os colegas, etc.) e é através dessas 
situações que as crianças aprenderam a conviver com o outro. A educação moral é associada a formas 
educativas tradicionais como uma imposição heterônoma de valores e normas. Devemos pensá-la 
associada a analisar criticamente a realidade quotidiana e as regras vigentes. As atividades lúdicas são 
um excelente caminho para ajudar o indivíduo a conviver em uma sociedade democrática e pluralista.

Muito embora a importância dos jogos e brincadeiras tenha hoje seu valor pedagógico, os 
estudos sobre o tema foram em sua grande parte influenciada para Piaget e sua obra nos anos 70. A 
concepção de Piaget sobre as etapas de desenvolvimentos da criança são de extrema importância que 
valia para o entendimento da atividade lúdica e seus efeitos na infância.

Etapas: Período sensório- motor; período pré-operacional, período operacional concreto e 
período de operação formais.  Desta maneira, podemos observar que o desenvolvimento é contínuo, 
pois cada desenvolvimento subsequente baseia-se no desenvolvimento anterior. Segundo Piaget (1978), 
o jogo infantil é divido em três fases distintas: jogos de exercícios, simbólicos e com regras. O jogo de 
exercícios ocorre na primeira infância, surge por volta dos 18 meses de vida, e são manifestações de 
repetições motoras que oferecem certo controle para os bebês, são resultados de suas ativas 
movimentações resume quase que exclusivamente a manipulações, oferecidas pelas descobertas do 
potencial das mãos. Depois de um ano de vida estas movimentações perdem seu valor e através de 
combinações das ações dos membros superiores passam a se transformar em uma nova etapa dos 
jogos de exercícios, a construção. Após, esse período, aproximadamente entre 2 e 4 anos, surgem os 
jogos simbólicos, ou faz-de-conta, são exercícios onde a criança utiliza sua imaginação, primeiramente 
de forma individual, para representar papéis, situações, comportamentos, realizações, utilizar objetos 
substitutos (por exemplo, uma espiga de milho pra transformar em boneca). A última fase que Piaget 
(1978) classifica os jogos, são os jogos com regras, (a partir de 5 anos), aqui a criança passa do individual 
para o social, os jogos possuem regras básicas e necessitam de interação e, são os resultados destes 
tipos de jogos que resultam na aprendizagem das regras de comportamento, respeito às ideias, 
argumentos contraditórios e a construção de relacionamentos afetivos. Atualmente mais do que 
pensamos, a comunicação é questão de sobrevivência. Dominar todos os tipos de linguagens e a troca 
de informações torna-se de extrema importância no mundo globalizado em que vivemos. Considera-
se como forma de comunicação a leitura e a escrita, muitas vezes deixando -se de lado outros processos 
que são tão importantes quanto. O lúdico é um desses processos, pois contribui muito para a formação 
moral da criança, contribuindo na sua interpretação relacionada ao mundo, na comunicação de ideias, 
as quais ampliam o repertório no que diz respeito às formas de aprendizagem. Dallabona (2004) 
contextualiza o lúdico no processo educativo, e a importância de ser desenvolvida em sala de aula, de 
acordo com a autora a aprendizagem das crianças depende desse processo com o lúdico, assim como 
Santos (2010), que além de identificar a importância do lúdico no processo educativo, apresenta em 
sua obra como ensinar através do lúdico e de como tratar essas questões na sala de aula, para assim 
trazer um novo paradigma para a educação. Sendo assim é preciso considerar que a criança, além de 
ter uma escolarização de boa qualidade, é preciso que o trabalho feito pela escola seja diferenciado. 
O desenvolvimento da criança e suas potencialidades devem ser analisados para que haja novas práticas 
educativas. Wasserman (1990) acredita que o lúdico pode trazer grandes benefícios no ambiente escolar 
e, o que chamam de brincar pode contribuir para o desenvolvimento do Ser. Na nossa sociedade há 
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transformações que ocorrem a todo momento, onde há conflitos mais presentes, com a desvalorização 
do que é público, para isso é necessário que a escola esteja engajada em procurar práticas pedagógicas 
que preparem a criança para a vida coletiva, para isso é importante à formação da sua moral, La Taille 
(1994) nos estudos que envolvem Piaget demonstra a importância para identificar como é a formação 
dessa moral. . Com isso é possível reiterar que o lúdico constitui papel de extrema importância no que 
diz respeito à formação moral da criança. Wasserman (1990) consegue interagir nas duas temáticas, a 
moral e o lúdico, e como essa interligação é constituída. Para compreender melhor sobre a formação 
moral e a ludicidade, Almeida (1992) que trata do lúdico, e a construção do conhecimento a partir de 
uma perspectiva construtivista, relata a importância de métodos diferenciados para a construção dessa 
moral. A criança em sua vida adquire variados tipos de conhecimento, desenvolve habilidades, e com 
o auxílio das atividades lúdicas consegue melhorar sua socialização, podendo assim exercer essa moral 
em atividades que exigem trabalho em equipe. De acordo com Ferreira (2011), a criança enquanto cria, 
desenvolve o pensamento crítico. As crianças estão em constante aprendizado, cabe respeitar o tempo 
de cada criança e proporcionar meios facilitadores para que a moral possa se concretizar com o lúdico. 
Negrine (1994), relata que o lúdico é uma atividade de grande eficácia na construção do desenvolvimento 
infantil, pois o brincar gera um espaço para pensar, e que por meio do pensar, a criança avança no 
raciocínio, desenvolve o pensamento, estabelece contatos sociais, compreende o meio, satisfaz desejos, 
desenvolve habilidades, conhecimentos e criatividade. As interações que o lúdico oportuniza favorece 
a superação do egocentrismo, que é natural em toda criança, desenvolvendo a solidariedade e a 
socialização. Com frequência, nas brincadeiras das crianças, elas se interessam mais pela interação 
social do que pelo conteúdo da brincadeira. De acordo com Piaget (1994) vemos surgir o sinal quando 
ela descobre que a veracidade é necessária nas relações de simpatia e de respeito mútuo. A capacidade 
de interagir com o lúdico, possibilita para a criança, um espaço para a resolução de todos os problemas 
que estão ao seu redor, através do lúdico ela pode reproduzir o discurso externo e o internalizar, assim 
construindo seu próprio pensamento. De acordo com Kishimoto:

Brincar é visto como um mecanismo psicológico que garante ao sujeito 
manter certa distância em relação ao real, fiel na concepção de Freud, 
que vê no brincar o modelo do princípio de prazer oposto ao princípio 
da realidade. Brincar torna-se o arquétipo de toda atividade cultural 
que, como a arte, não se limita a uma relação simples como o real. 
(KISHIMOTO, 2002, p.19)


Por meio das atividades lúdicas, a criança reproduz muitas situações vividas em seu cotidiano, 
as quais, pela imaginação e pelo faz-de-conta, são reelaboradas. Esta representação do cotidiano se 
dá por meio da combinação entre experiências passadas e novas possibilidades de interpretações e 
reproduções do real, de acordo com suas afeições, necessidades, desejos e paixões. Estas ações são 
fundamentais para a atividade criadora do homem. Negrine (1994, p. 171), em estudos realizados sobre 
aprendizagem e desenvolvimento infantil, afirma que "quando a criança chega à escola, traz consigo 
toda uma pré-história, construída a partir de suas vivências, grande parte delas através da atividade 
lúdica". Sendo assim é possível considerar que o lúdico vem ampliando sua importância, deixando de 
ser um simples divertimento e tornando-se uma transição entre a infância e a vida adulta, podendo 
ajudar na formação da moral do ser.

O PROFESSOR COMO MEDIADOR DA CONSTRUÇÃO DA MORAL

As relações dos professores com as crianças são cruciais para o ambiente sócio moral. O educador 
precisa pesquisar e estar atento às necessidades das crianças para conseguir selecionar materiais 
adequados, que despertem nelas o interesse, favorecendo a criatividade, introduzindo personagens 
e situações novas, tornando o jogo mais rico, aumentando novas possibilidades de aprendizagem.  O 
professor precisa estar atento à idade e às capacidades de seus alunos para selecionar e deixar à 
disposição materiais adequados. O material deve ser suficiente tanto quanto à quantidade, como pela 
diversidade, pelo interesse que despertam pelo material de que são feitos. Lembrando sempre da 
importância de respeitar e propiciar elementos que favoreçam a criatividade das crianças.Uma observação 
atenta pode indicar o professor que sua participação seria interessante para enriquecer a atividade 
desenvolvida, introduzindo novos personagens ou novas situações que tornem o jogo mais rico e 
interessante para as crianças, aumentando suas possibilidades de aprendizagem.

Educar não se limita a repassar informações ou mostrar apenas um 
caminho, aquele caminho que o professor considera o mais correto, 
mas é ajudar a pessoa a tomar consciência de si mesma, dos outros e 
da sociedade. É aceitar-se como pessoa e saber aceitar os outros. É 
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oferecer várias ferramentas para que a pessoa possa escolher entre 
muitos caminhos, aquele que for compatível com seus valores, sua 
visão de mundo e com as circunstâncias adversas que cada um irá 
encontrar. Educar é preparar para a vida. (KAMI, 1991, 125).

É responsabilidade do professor que as crianças construam equilíbrio emocional e capacidade 
de enfrentamento, entendimento interpessoal e valores sociais e morais. As maiores aquisições de 
uma criança são conseguidas no brinquedo, aquisições que no futuro tornar-se-ão seu nível básico de 
ação real e moralidade. O professor deve pensar em atividades que possam despertar o interesse dos 
alunos, para assim haver a construção do conhecimento e da formação moral do ser. Deve ser substituída 
a prática tradicional para que o lúdico se faça de maneira presente no cotidiano de alunos e professores.

Se este entendimento da forma como as crianças aprendem for 
aplicado a todo trabalho de aula, torna-se mais fácil ver que a 
aprendizagem de conceitos é mais um processo evolutivo do que uma 
questão de informação dada num determinado momento. Os 
professores que assim pensam, não põem de lado esta 
responsabilidade de ajudar as crianças a compreender mais e melhor; 
apenas encaram o assunto de outro modo. (WASSERMANN, 1990, 
p.63).

Quando o lúdico é trabalhado em sala de aula, várias funções são realizadas, como as 
psicomotoras, a concentração, além de sua moral. Assim sendo o método avaliativo dos alunos deve 
levar em consideração a avaliação cognitiva, que proporcionará uma melhora no seu ensino-
aprendizagem. Entendendo-se que com uma avaliação que avalie seus aspectos sociais, morais, entre 
outros, o aluno possuirá maior facilidade em outras atividades. O professor então possuí papel 
importante na implementação de práticas pedagógicas que envolvam o lúdico e motivem seus alunos 
para uma formação não somente acadêmica, mas humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O lúdico é uma forma facilitadora para a construção da moral. Além da construção da moral, 
com o lúdico a criança pode desenvolver aspectos afetivos, motores e sociais. Para isso acontecer o 
professor deve trabalhar de uma maneira que a criança possa construir ideias e conceitos que possam 
contribuir para a sociedade que vivem. Apesar disso, o lúdico é apenas uma das possibilidades de 
educação. O professor também possui papel fundamental para as mudanças que podem ser 
proporcionadas através de experiências lúdicas, é preciso que o educador se arrisque e experimente. 
As escolas podem mudar o jeito de administrar o lúdico no cotidiano das crianças, para que 
gradativamente o aproveitamento na escola melhore. Assim sendo, criar relações educativas 
democráticas, para que desde a primeira infância haja o exercício da cidadania, pois educar o ser hoje 
é educá-lo para a vida, superando todos os seus desafios.

Nunca devemos subestimar as crianças, pois se o fizermos, podemos 
ter uma surpresa. Numa sala de aula em que os princípios inerentes ao 
desenvolvimento do poder pessoal estão na base de todas as 
experiências de aprendizagem vividas pelas crianças, o potencial para 
o crescimento dessas crianças é vasto, e as surpresas reservadas aos 
professores que optarem por esse tipo de ação são enormes. Talvez 
seja isso que faz do ensino de crianças pequenas algo que compensa e 
vale a pena. (WASSERMANN, 1990, p.263).

Na relação do professor com a criança, é preciso que se busque o pensamento próprio da criança 
e, para compreender é preciso ir em busca de sua imaginação. O brincar nos propicia a possibilidade 
de transformar o mundo. Se a criança é em seu íntimo criativa e imaginativa, o professor pode se utilizar 
desse meio para tornar possível a educação que tanto almejamos.
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